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Resumo:
quer valer faz um sportingbet aí : Comece sua jornada de apostas em mka.arq.br agora!
Inscreva-se e reivindique seu bônus exclusivo! 
contente:
alto ou queimadura lenta realmente valer a pena. 1 Controle o filme controle da cena!
ma das maneiras mais fáceis  que construir suspense é através do som...s/m 2 Construir
oção Através dos seus atores; (-) 3 Leve -o Para os extremo:
filmes-101-elementos.
Muito se discute sobre o conceito de esporte, suas dimensões sociais de rendimento, lazer,
escolar e educacional.
O Instituto Esporte &  Educação foca quer valer faz um sportingbet aí atuação na dimensão
educacional, por esse motivo, neste texto buscaremos relatar como a metodologia do IEE
incorporou  a ferramenta "rodas de conversa" durante as aulas de esporte educacional e como
elas podem colaborar na "educação para pensar,  e pensar bem".
Ao tratar do esporte educacional, Tubino (1992) diz que "A educação, tem um fim eminentemente
social, ao compreender  o esporte como manifestação educacional, tem que exigir do esporte-
educação um conteúdo fundamentalmente educativo".
Dessa forma, o esporte educacional deve contribuir  para formação integral, no trabalho em
grupo, na tomada de decisões, na relação com ele mesmo e com os que  estão a quer valer faz
um sportingbet aí volta.
Com isso, vemos que se faz necessária a abordagem de um esporte que visa a formação do 
indivíduo crítico, reflexivo e transformador.
Esporte esse que leve o educando a questionar e não se acomodar, ou seja, tornar-se autônomo 
em quer valer faz um sportingbet aí forma de pensar e agir.
A autonomia, segundo Freire (2003), é a capacidade de se auto governar, ou seja,  a capacidade
de tomar decisões com independência, contudo, sem realizar ações contrárias a vida.
Partindo destes princípios, a pergunta que segue  é a seguinte: Como faríamos para que um
educando tome decisões a seu favor sem prejudicar o outro?
De acordo com  Freire, o educador é importantíssimo na construção da autonomia que só
acontecerá se o educando a experimentar "[.
.
.
]o fato de  experienciar, a cada dia diversificadas situações de autonomia ensina-o a ser
autônomo".
Uma das condições para obtermos autonomia é a "tomada  de consciência", que ocorre a partir
do momento que o indivíduo toma decisões levando em consideração "o bem" de todos.
Como  dissemos, o Esporte Educacional tem como objetivo promover a formação integral dos
alunos se utilizarmos o esporte como ferramenta pedagógica.
Essa  abordagem enfatiza o desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais, emocionais e
físicas dos indivíduos envolvidos.
O Esporte Educacional, para além das habilidades  motoras oferece uma excelente oportunidade
para o ensino de habilidades de pensamento crítico e resolução de problemas.



Durante as atividades esportivas,  os participantes precisam tomar decisões rápidas e eficazes,
avaliar informações, considerar diferentes pontos de vista e trabalhar em equipe.
Essas habilidades  são essenciais para o sucesso acadêmico e profissional e podem ser
desenvolvidas e aprimoradas por meio da prática esportiva.
Além disso,  o Esporte Educacional também oferece uma oportunidade para os professores
ensinarem valores importantes, como respeito, responsabilidade, solidariedade, honestidade e
comprometimento.
Esses  valores são essenciais para a formação de cidadãos críticos, ativos e conscientes.
Em resumo, o Esporte Educacional pode ser uma excelente  ferramenta para o ensino de
habilidades de pensamento crítico, resolução de problemas e valores importantes para a vida dos
indivíduos.
Mas  como, na prática, o esporte educacional pode ensinar a pensar?
Matthew Lipman é um educador que se dedica ao estudo e  ensino de habilidades de
pensamento crítico e argumentação.
Ele é autor de diversos livros sobre o tema, entre eles "Filosofia na  sala de aula", que aborda as
estratégias e habilidades necessárias para se tornar um pensador crítico eficaz.
De acordo com Lipman,  ensinar a pensar não é simplesmente transmitir informações ou
conhecimentos aos alunos, mas sim ajudá-los a desenvolver habilidades de pensamento  crítico
que lhes permitam avaliar, analisar e questionar o mundo ao seu redor.
Ele enfatiza que o objetivo do ensino de  pensamento crítico é capacitar os alunos a se tornarem
cidadãos ativos e responsáveis, capazes de tomar decisões informadas e participar  de
discussões significativas sobre questões importantes.
Para Lipman, o ensino de habilidades de pensamento crítico deve envolver a prática constante e 
a aplicação dessas habilidades em situações do mundo real.
Ele destaca a importância de se ensinar aos alunos a fazer perguntas  críticas, avaliar
argumentos, reconhecer vieses e falácias, e aplicar princípios de lógica e evidência para chegar a
conclusões informadas.
Além disso,  Lipman também destaca a importância de se ensinar habilidades de comunicação e
argumentação, para que os alunos possam expressar seus  pensamentos e opiniões de forma
nítida, persuasiva e fundamentada.
Em resumo, Matthew Lipman acredita que o ensino de habilidades de pensamento  crítico é
fundamental para capacitar os alunos a se tornarem cidadãos responsáveis e participativos,
capazes de tomar decisões informadas e  contribuir para uma sociedade mais justa e
democrática.
Analisando os argumentos acime, chegamos a conclusão de que "Pensar bem" é articular  idéias
ou informações entre si.
Quando pensamos de forma fundamentada, produzimos significados e explicações, ou seja,
produzimos conhecimento.Autores como A.
Damásio em  seu livro "O Mistério da Consciência" e Marilena Chaui em "Convite a Filosofia",
relacionam o conhecimento diretamente ao trabalho da  consciência:
"O que poderia ser mais difícil de conhecer do que conhecer o modo como conhecemos? .
.
.
consciência: .
.
.
a percepção  que um organismo tem de si mesmo e do que o cerca." (Damásio)
"Do ponto de vista da teoria do conhecimento,  a consciência é uma atividade sensível e
intelectual dotada do poder de análise, síntese e representação.
.
.
É saber de si  e saber sobre o mundo, manifestando-se como sujeito percebedor, imaginante,
memorioso, falante, pensante.



É o entendimento propriamente dito.(Chauí, 1995).
Como reunir esses  saberes em uma aula de esporte educacional?
No início deste texto falamos sobre a ferramenta "Rodas de Conversa", enfatizamos que o 
Instituto Esporte & Educação valoriza e estimula as intervenções dos professores durante as
aulas de esporte.
As rodas podem acontecer no  início, meio e/ou final da aula.
A frequência das rodas de conversa deve se dar a partir das expectativas de ensino-
aprendizagem  e da necessidade de intervenções planejadas pelo educador.
O mais importante é que os educandos tenham tempo equilibrado para jogar e  debater, resolver
os conflitos em grupo e testar no jogo o que foi discutido.
As rodas de conversa são uma ótima  estratégia para promover o pensamento crítico.
Nesse formato de diálogo, os alunos se reúnem em grupos para discutir tópicos específicos,
regras  e adaptações dos jogos, compartilhar opiniões, debater ideias e tomar decisões coletivas.
Aqui estão algumas dicas para que rodas de conversa  promovam pensamento crítico e ensinem
os alunos a "pensar bem":
Defina o tema: O tema inicial da roda de conversa deve  ter relação com o planejamento da aula,
com o jogo, com o conflito que surgiu da jogada ou ainda a  escolha de um tópico relevante para
os alunos.
É importante que o tema seja adequado ao nível de conhecimento dos alunos  e que estimule a
reflexão crítica.
As rodas de conversa também devem ser usadas para adaptações nos jogos por meio do 
Sistema P-R-O-T-E-G-E.
(Leia mais sobre essa ferramenta em outros textos do IEE).
Crie um ambiente seguro: As rodas de conversa devem ser  espaços seguros e inclusivos, onde
os alunos se sintam à vontade para expressar suas opiniões e ouvir as opiniões dos  outros.
Crie regras básicas para a conversa, como respeitar as opiniões dos outros e não interromper
quando alguém estiver falando.
Incentive a  reflexão crítica: Faça " boas perguntas " que incentivem os alunos a pensar
criticamente sobre o tópico, como "Por que  você acredita que isso é importante?", "Quais são as
possíveis consequências disso?" ou "Existem outros pontos de vista que devemos  considerar?".
" que incentivem os alunos a criticamente sobre o tópico, como "Por que você acredita que isso é
importante?", "Quais  são as possíveis consequências disso?" ou "Existem outros pontos de vista
que devemos considerar?".
Estimule o diálogo: Encoraje os alunos a  ouvirem atentamente as opiniões dos outros e a
responderem com perguntas e argumentos fundamentados.
O objetivo é estimular um diálogo construtivo  e colaborativo, onde todos possam aprender uns
com os outros.
Encerre a conversa: Encerre a roda de conversa com uma síntese  das principais ideias
discutidas, com os combinados e regras organizados e faça uma reflexão final sobre o tópico.
Peça aos alunos  que compartilhem o que aprenderam e como podem aplicar essas ideias em
suas vidas diárias.
Usando as dicas citadas, podemos considerar  que as rodas de conversa são uma ótima maneira
de promover o pensamento crítico e a reflexão.
Ao criar um ambiente  seguro e inclusivo e incentivar o diálogo e a reflexão crítica, os alunos
podem desenvolver habilidades importantes para a tomada  de decisões, consciência e
participação cidadã.
As rodas de conversa, bem mediadas, são uma excelente ferramenta para ensinar os alunos a 
"pensarem bem", pois os estimulará a refletir sobre as atitudes, habilidades, dificuldades, regras,
combinados, valores, trabalho em equipe, preconceitos, situações  do jogo que refletem no
cotidiano, ou qualquer tema relevante e significativo para o grupo, assuntos que os fará refletir 
sobre o jogo.
.
.



sobre a vida.
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No Brasil, o cenário de apostas online ainda é regulamentado, o que significa que cada estado
tem suas próprias leis  e regulamentos em relação a esta atividade. Alguns estados permitem e
regulamentam as apostas online, enquanto outros proíbem-nas. Neste artigo,  vamos falar sobre
os estados brasileiros que não permitem apostas online.
Antes de entrarmos em detalhes, é importante destacar que as  leis e regulamentos em torno de
apostas online estão em constante mudança, então é sempre uma boa ideia verificar as  leis
locais antes de participar de qualquer atividade de apostas online.
Estados que proíbem apostas online
Até o momento, apenas dois estados  no Brasil proíbem explicitamente as apostas online:
Santa Catarina e Mato Grosso do Sul
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Médicos americanos presos en Gaza

La Dra. Ahlia Kattan debería haber regresado a casa en California con sus tres hijos pequeños. 
En cambio, está pasando sus días y noches en el Hospital Europeo de Gaza en las afueras de
Rafah.
La  Dra. Kattan, anestesióloga y especialista en cuidados críticos, es una de los al menos 22
médicos estadounidenses atrapados en Gaza  después de que un ataque militar israelí en Rafah
la semana pasada cerrara la crítica frontera de tránsito a Egipto.  Rafah había servido, hasta



entonces, como el único punto de entrada y salida para los trabajadores de ayuda extranjeros
hacia  y desde Gaza.
"Mis hijos ya me han estado enviando mensajes de texto hoy diciendo, dijiste el martes que ibas 
a estar en casa", dijo la Dra. Kattan a quer valer faz um sportingbet aí . "La OMS (Organización
Mundial de la Salud) está  tratando de negociar una salida segura para nosotros. Y no está
sucediendo".
El cruce ha estado cerrado desde que las  fuerzas militares israelíes lo tomaron a principios de la
semana pasada. Los funcionarios israelíes y egipcios han fallado hasta ahora  en llegar a un
acuerdo sobre su reapertura, en su lugar, se culpan entre sí por su continuo cierre. Mientras 
tanto, docenas de médicos extranjeros están atrapados en Gaza, mientras que otros no pueden
ingresar mientras empeoran las condiciones humanitarias  dentro del enclave sitiado.
FAJR Scientific, la organización sin fines de lucro con sede en los Estados Unidos que llevó  a la
Dra. Kattan y 16 otros médicos a Gaza, ahora está pidiendo al gobierno de los Estados Unidos
que  ayude a coordinar la salida segura del equipo de Gaza. Debían irse el lunes.
"Estoy pidiendo al gobierno de los  Estados Unidos que intervenga y coordine con la OMS para
proteger a los ciudadanos estadounidenses atrapados en una zona de  guerra y traerlos a casa lo
antes posible", dijo Mosab Nasser, director ejecutivo de la organización, quien también está en 
Gaza.
Al menos un miembro del equipo requiere evacuación por motivos médicos, agregó. Los 17
médicos incluyen 12 ciudadanos estadounidenses,  tres ciudadanos del Reino Unido, un
ciudadano de Omán y un ciudadano egipcio.

Riesgos y sacrificios

La Dra. Kattan y su  esposo, quien también es anestesiólogo, llegaron a Gaza hace más de dos
semanas, impulsados por la impotencia que sintieron al  ver el sufrimiento en Gaza en la
televisión y sabiendo que podían ayudar.
"Sabíamos que se necesitaban anestesiólogos para los  civiles aquí, las mujeres y los niños. Y
sabíamos que teníamos algo que ofrecer", dijo la Dra. Kattan.
El equipo  de FAJR Científico grabó diarios de video de sus experiencias y las condiciones a las
que se enfrentan dentro del  Hospital Europeo exclusivamente para quer valer faz um sportingbet
aí .
En uno de los videos, Laura Swoboda, una enfermera practicante y especialista en  heridas de
Wisconsin, describe el zumbido de los drones sobre sus cabezas. "Incluso en momentos en que
nos sentimos seguros,  la guerra sigue en curso, y hay el potencial de que la violencia se
reanude",
Las condiciones peligrosas no se  encuentran solo fuera del hospital.
"No éramos conscientes de lo grave que es la situación aquí. No había jabón para  lavarnos las
manos entre las heridas infectadas con gusanos. No había toallitas desinfectantes para limpiar las
mesas después de cada  paciente", Swoboda le dijo a quer valer faz um sportingbet aí en una
entrevista de Zoom.
"La gente solo seguía llegando, persona tras  persona tras persona. No tenemos gasas para
limpiar las heridas. No tenemos vendajes avanzados, hemos pasado por todos los limpiadores, 
estamos usando lo que podemos conseguir en nuestras manos en este momento."
"Así es como se ve limpio en Gaza",  dice Kattan en un clip que muestra el estado de un
quirófano, con overoles de plástico esparcidos encima de la  mesa de operaciones.
Antes de una operación para revisar las amputaciones de un cuadruple amputado, la Dra. Kattan
describe la  falta de anestésicos. Alzando un solo frasco de Propofol, describe cómo los médicos
pudieron traerlo con ellos desde los EE.  UU.
FAJR Scientific opera bajo el paraguas de la OMS, que, según FAJR Scientific, ha estado
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tratando de coordinar una  evacuación.
Al menos otra misión médica internacional se encuentra actualmente en el Hospital Europeo,
organizada por la Asociación Médica Palestino  Americana. De los 19 miembros del equipo
médico de la PAMA, 10 son ciudadanos estadounidenses.
Los voluntarios de la misión  de FAJR Scientific sabían los riesgos involucrados en viajar a una
zona de guerra, dijo la Dra. Kattan, pero quedarse  atrapados en Gaza no era un escenario que
hubieran contemplado.
Ahora, ella está dividida entre el deseo de regresar a  casa con sus hijos y la culpa que siente por
intentar dejar Gaza en un momento en que el ejército  israelí podría ampliar su ofensiva y se
espera que aumente la necesidad de personal médico.
"Es simplemente extrañar a mis  hijos y despertarme en la mañana y darme cuenta de que no
están a mi lado. Pero la parte más  difícil es saber que voy a irme eventualmente. Y voy a poder ir
a casa y estar a salvo. Y  sé que mis hijos están a salvo", dijo.
"Y he desarrollado muchos amigos aquí que tienen la misma edad que  yo y tienen hijos de la
misma edad y no tienen esas seguridades y esas necesidades básicas."
Después de más  de dos semanas de presenciar la enorme tensión en uno de los últimos
hospitales que aún operan en el sur  de Gaza, la Dra. Kattan agregó que ella y sus colegas solo
quieren irse de Gaza si pueden ser reemplazados  por otros médicos.
"Somos madres y padres que quieren estar con sus familias, y somos médicos aquí, y tenemos
colegas  y no podemos abandonarlos."
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